
ova oposição ainda 
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A vitória do PMDB nas últimas 
leições em São Paulo acabou sendo 
ão abrangente que seus adversários 
oliticos ainda não definiram como 
tuarão na oposição. Do PDS , surge a 
roposta de união com os setores li-
dos a António Ermirlo, embora os 

andidatos fossem irreconciliáveis 
urante a campanha. Alguns diri-
entes do PT aceitam apoiar critica-
ente o futuro governo, quase como 

ao • revivência. O PTB, com nova co-
missão provisória, ainda não definiu 

o satã seu futuro. 
Os setores conservadores da so-

ciedade paulista foram derrotados 
em 15 de novembro porque dividi-
ram os votos entre o deputado Paulo 
Maluf (PDS) e Antônio &mirto de 
Moraes (PTB), possibilitando a vitó-
ria do vice-governador Orestes Quér-
cia. Como o diretor-presidente do 
Grupo Votorantim garante que 
abandonou a vida político-partidá-
ria, a tarefa de Maluf é reaglutinar 
essas forças para fazer oposição ao 
novo ocupante do Palácio Os...Ban-
deirantes. "O espaço' está ai para ser 
ocupado" — diz Calim Eid, principal 
coordenador da campanha do . P4S. 
ao  governo do Estado e autor da aná-
lise.  

o colaborador de Maluf espera, pode-
rão surgir dissidências que serão 
bem-vindas. 

PRESSÕES 
Alguns dirigentes do PT preten-

dem "mudar de tática" na oposição 
que irão fazer ao futuro governador 
de São Paulo. Estes petistas querem 
trocar a intransigência com que foi 
tratada a administração de Franco 
Montoro, pela cooperação nos pon-
tos comuns que existirem entre o PT 
e Quércla, "aprofundando-os". 

A principio, apoiarão as propos-
tas administrativas que julgarem 
"progressistas" ou "democráticas", 
abandonando um pouco as questões 
políticas. Depois, "vigiarão" o 
PMDB para assegurar o cumprimen-
to das promessas de campanha, já 
que "os peemedebistas fazem tantas 
concessões para chegar ao poder que 
depois não suportam as pressões e 
não conseguem seguir o programa". 

Os, dirigentes justificam a nova 
postura de maneira aimples: apesar 
de melhorar a participação parla-
mentar, na disputa para o governo 
do_ .Estado. o PT manteve basicamen-
te os mesmos índices do pleito de 
1982, sem avançar "Depois de qua-
tro anos, continuamos no mesmo lu-
gar, sem aproveitar a excelente opor-
tunidade que tivemos de nos aproxi-
mar mais da população". 

Os mesmos setores sustentam 
que devem partir do "principio ele-
mentar" de que o PMDB venceu o 
pleito porque é potádor de mensa-
gens que atingem a maior parte da 
população, enquanto os dirigentes 
petistas pensavam — baseados nos 
resultados das eleições na Capital —
que o PMDB estava "prestes a des-
moronar" e o PT preencheria o espa-
ço vago: "Em respeito ao voto de 
confiança dado pela população nas 
urnas, seremos mais flexíveis com os 
futuros governantes". 

A situação mais complicada en-
tre os setores que pretendem fazer 
oposição ao governo do Estado é a do 
PTB. Centrado na figura de um líder 
carismático, António Ermírio de Mo-
raes, o partido ficou sem alternativas 
viáveis - após a derrota do candidato, 
aliado à sua determinação (insisten-
temente repetida) de abandonar as 
atividades politico-partidárias. Os 
petebistas formaram nova Comissão 
Executiva regional, que ainda não se 

estou sobre o assunto. 

Eid não considera surpreendente 
a proposta de unir os adversári0s, 
pois acredita que os eleitóres de Ma-
luf e António Eririírio possuem mais 
afinidades que diSCordãnclas: "A 'di-
visão de votos ocorreú entre os can-
didatos, não entre os eleitores, que 
são vizinhos". O cacife do assessor é 
a votação obtida por Maluf: "Foram 
mais de dois milhões e meio de votos 
dados ao Paulo, que fez ,a campanha 
sem apoio do partido". 

Mesmo personificando os votos e 
não citando o -PDS, Calim Eid diz 
que pretende aguardara evolução do 
quadro político :brasileiro;-principal- 
mente após a instalação da Assem-
bléia Nacional ConstitUinte, para fa-
lar na possibilidade de fundação de 
algum partido. E acredita que não 
existirão dificuldades para fazer opo-
sição ao PYIDB: "É uma frente que 
não amedronta, --Porque •ossui •una 
bancada formada também de ho-
mens vindos dó PDS e outros parti-
dos que utilizaram a legenda para se 
eleger, mas não partilham da mesma 
id gia". Na disputa de espaço 


